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julgava. Daí a pouco, depois de bater 
energicamente com as asltas, erguia. 
nbvamento vôo e vinha juntar-se à outra 
que, no tio, a chamava num tom que 
me pareceu de certo modo apreensi'rn. 

Num àparte, devo dizer-lhes que não 
lhes deve parecer e:;tranho o meu sin
cero humanttarlsmo pois, lá fóra, na 
Europa central, se cbega ao ponto de 
fretar aviões para transportar aos milha
res e confortavelmente Instaladas, a 
regiões mais quentes. a:; andorinhas 
que, desprevenidas. sAo apanhadas pelos 
rigores de um Inesperado inverno. 

Tudo Isto me fez lembrar o primeiro 
conto que escrevi. tinha i.penas quinze 
anos. lnsplrado num episócllo a que. 
durante as minhas férias, u,·e ocasião 
de assistir. 

Nunca êsse conto foi publicado e, hi\ 
dias, mexendo os meus papeis, encon
trei-o. Dcicldl então oferecê-lo, por in
termédio do ~Plm Pam Pum•, à juven-

, tudo port ugueRa, sempre pron-

u M A A N D O RI N H A 1que as andorinhas nunca pou- ta a senslbillzar-se com as 
sam no chão e será ~or Isso boas accõcs e a praticá-l<rs 
que comem e bebem voando. sempre que, para isso tem 

R E e O N H E e I D A 
Já viram alguma vez? Senão, ocasião. Eis pois o ta~ despre
reparem e verão que, na vc1'- tencloso conto de que acabo 

por R.IBEIR.O ANTUNES 

M
ORO na linha de Cas- You, pois, tentar reoroduzir 

cais e, como soubas- o que me parece elas «dlze· 
tantemetódlco, chego rem• uma à. outra: Umas ve· 
sempre a horas is. es- zes, quando depois de um voo. 
tact!.o. cheio de elegantes requebros. 

dade, elas escolhem sempre de lhes falar: . 

Assim, ourante os curtos uma voltou a pousar no fio, e.1 minutos em que, na gare, es. uuechegou primeiro, «dlZ> pa
pero pelo comboio que me ra a outra, num meigo «trlo
há-de transportar a Lisboa, trio• : - e Chega-te mais para 
entretenho-me, umas vezes, a junto do mim!. .. • 
contemplar o mar -ora se- Claro está, é logo obedecida •--~--.,. 
reno, ora agllaclo, mas sempre e, dai a pouco, uma delas, 
belo-out1as, a construção da cocando-se com o seu negro 
nova'estrada marginal. blqulnho <!!z :-«AI, êstes pic-

Ha pouco tempo, porlim. um lhinhos são tão mace.dores! ... 
lindo casalinho de andorinhas ~ão me deixam sossegar um 
despertou do tal modo a mi- momento! ... • 
nha atenção o ll}terêsso que Logo a outra. lhe responde um ponto elevado para pou- cEra na aldeia. num tórrido 
chego agora a sair mah; cMo lmltan~o-a: «-Nem a mim 1. ··sarem e que iniciam depois dia do verão. Os rapazes en
cle casa vara durante um cs· Olha: E s11 fosse~os Clar mais os seus graciosos vôos do ma- trellnham-se brincando às 

uma voltlnha? ~a tão poucos nelra diferente dos outros «escondidas• perto de um si
mosqullos hoje·• . passarinhos, delxando-so cair nuoso e estreito ribeiro que 

E Jogo partem para, dai ªpara a frente como os nada- oor all passava. 
pouco, regressarem de novo, rtores quando' se lancam á t.lárlo Carlos, mal se tinha 
talvez com o paJ;>lnho ~belo água. escondido detraz de uma ár
com mais u.ns tantos desses Imaginem, pols, o meu os- vore quando, de súbito, a sua 
irritantes lnsectos'. que serão panto quando, há dias, vi uma atenção foi chamaua por utn 
uns tantos menos a lncomo- das tais andorinhas pousar triste e fraco piar, por cima da 
clar-nos mais tarde. (lsto de- no ru turo Jeito da nova es. sua cabeca. Chamou lmedía
monstra bem quanto as an~~- trada. tamente os companheirns pa. 
rlnh~s são, além de slmpatt- Pensei imediatamente em ra verHlcarem o que seria e 
cas, u leis !) • • • 

A's vozes sucede, numa per
segulcáo mais movimentada, 
perderem-se uma da outra. 
Pois logo a que chega primei
ro ao local de reünlao, se põe 

paço maior do tempo, poder ~ •dl..:er• nu~a voz ~ais ~le: 
observar melhor as suas evo- \ada~ talvez anslosa.-cJ1a ca 
luções e graciosas maneiras. estou· .:\ao te demores .... • 

!:'ousam habllualmente nos não tardando que ª· compa.. 
nos telefónicos que. bCgulndo nhelra se lhe venh&; Juntar. 
ao longo da via férrea, ligam Longo seria o dialogo qu.e 
as estacões entre si. Há. no poderia acrescentar mas de1-
entanto um determinado lo- xo aos meus leltorzlnhos o 
cal dêss'es mesmos fios prefe. culdiido tle f~zerem, por sua 
rido pelo tal casalinho e é ali vez. a verificação do que 
mesmo sôbre êle que, tôdas,arabo de dizer e Yamos ao 
as manhâs, me vou colocar quo Interessa: 
para, extasiado, não perdt>t Ouvi contar há. muito que, 
um detalhe das suas graclo- em virtude das andorinhas 
sas atitudes e alegres plplla- não ierem as pernitas artlcu. ~:.;:.~;:'.;:!!~!!!~~--~l.i::..L----.------1 
dos que a princípio multo me !adas, não podiam erguer vôo ic 
Intrigavam. do chao como as outras aves, atravessar a linha e apanhar com dois dos mais valorosos, 

Como a minha presença dls- pois, por êsse motivo, não po- a graciosa avezinha para, em subiu à 11rvore com a rapidez 
ereta não parece perturbá-lo, dem formar o pulo Inicial que seguida, a lancar ao ar, de própria da idade. 
não me foi dlllcll csLudar a às restantes atira para o es- modo a que pudesse retomar Em breve se descobriu o 
ln Um Idade do gentil e l rre· paco, como as modernas ca- o seu vôo. Em breve, por~m. cmlstt'lrlo•: Tratava-se de uma 

l quieto parzinho o, por Isso, tapulpas para o lançamento verlllquel não ser p1·eclso o andorinha que, perseguida J?O l' 
julgo poder afirmar c1uu Já de avic'es. meu auxilio. pois ela nó.o cs- uma ave de ra,plna, flca~a 
lhes percebo a llnguáscm. De facto, tenho observado'ª"ª na a!lição cm quo eu a prtlsa pelas asas entre dois 

----------------------------------------
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D• um e1t11d/010 leitor do' Agradecendo êste favor, su. ,possivol o restabelecimento apoiados no fundo do m. ~r-
1101>so /ornaletnho, recebemos o llscrevo-me, etc. das comunlcacões e, por 11m, A's vezes, êste atinge prect. 
car f4 que gosto1a1Mnte p11bli· a reparação do cabo. píolos profundos, tornando tn. 
camos, pelo que o seu te.rto Bimano Jorge da Silva. Tudo isto foi descrlto- e Já conveniente o seu assenta. 
seroe de bom eA·emplo para os • •t ~1 t " t Utlll t"A meninos pregulço60 1 ou •cdbu- e mui o.,., as em razu.o o que. men o. sa-se, en ""'• o con. 
Tas•, defeitoi> multo felol e pre· Rua Silva Carvalho, 231, 1. •, rido le1torzlnbo que nos es- tôrno -das mon~anhas subma. 
Judiciais. Llsboa. creveu. rlnas e só em u ltimo r ecurso 

Devido à aventura. de que é deixado suspenso, atron
Bx."'º l:ir. Dlrector do O desejo do nosso querido fomos vítlmae, a nossa visita tando as inconveniências das 

cl'lm-Pam-Pum•. leitor, veio ao encontro do pro- à estação dos. cabos subma. correntes impetuosas. 
póslto em que Já estava o rinos ficou suspensa. E, por Um facto que nos pareceu 

8ou Hei leitor do jornalzt- nosso colaborador •Lord-Zi- isso, alguns dias depois, lá fui multo interessante foi verl!i
nho que v. Ex.ª dlrige com nho•, sendo, no entanto, de novamente com Pierre e car a possibilidade de estabe. 
muita corooetêncla. louvar o interêsse mantfes. Jeanne. Vimos e ouvimos lecer mais de uma comuni· 

E' com o mator lnterês&e tado pelo nosso estudioso cor- «Colsaa. multo Interessantes. cação dentro de um só cabo. 
que o aguardo tõdas as qutn. respondente. Ignora-se quem !ol o Jn. Assim, servindo-nos de um 
tas-feiras. N~stes dias, const- ventor dos cabos submarinos, exemplo, um cabo directo de 
dero o suplemento infantil de · ... •• ... • • • · ..... ••• "' • ..... • • porque êsto milagre da clên- Londres ao ~lo de Janeiro, 
.o Século• o meu melhor Ou ando levei Pierre e ela é umo. derivacc\o co telé- pode ser utilizado para qual
amlgulnho nas horas de re. Jeanno a visitar a estação de grafo vulgar. Os estudo• fo- quer estação do :percurso, 
creio. telegrafia submarina, eu tinha ram feitos em diversos labo- usando.se t>ara o efeito de 

Frequento o primeiro ano o :propósito de proporclo- ratórios e os seus resultados, contactos especiais que abrem 
do liceu. Gosto multo de es- nar·lhes uma cvlslla de es- mais ou menos práticos, len. o fecham, automáticamente, 
tudar e ler tudo o que possa tudo•. ::;tm t>l esm ente, pela tamente aperfeiçoados por brl. os aparelhos receptores da es. 
aproveitar para aperfeiçoa- fôrca dos acontecimentos, a gadas de engenheiros num tacão com que se quiz comu
mento dos meus estudos. visita de estudo foi transror- trabalho de conjunto e expio- nicar. 
Desta maneira. foi com amada. em imprevista e arrls- radoporemt>rêsascaplta.llstas. Talvez se admirem que seja 
maior curiosidade que ll a cada aventura. :\o entanto, O primeiro cabo submarino possível fazer contactos 
narratha: - c:Nos segrildos não foi tempo perdido, t>Oh; que ligou Portugal ao munC1o, elêctricos a tão grandes dls
dos cabos submarino si. ficaram os meus leitorzinbos foi lançado por uma Compa. tânclali como, por exemplo, ela 
Apenas quero fazer um re· sabendo que, além da utlll- nhia inglesa bá 67 ano~. em Inglaterra à China l 
paro :-•Lord-Zlnho•, autor da dado das comunicações dos 18í3, vindo de Porthcurnow a Isto 6 multo fácil: -como 
curiosa narraUva, parece-me cabos snbmarinos em tempo Carcavelos, através do golfo o õvo de Colombo. No per. 
que teve a preocupacclo de de t>az, elas representam, tam. da Biscaia. curso do cabo, há estações in
fazer uma hlt;tória para crian- bêm, em tempo de guerra, um Actualmentc, atravessando termedlárlas que reforcam a 
ças mais pequenas do que eu. papel de grande importància. todos os oceanos e fazendo corrente eléctrica, fazendo em 

E' meu desejo vedlr a V. J:: assim o demonstrámos com uma rêde em tôdas as dlrcc· Hong-lCong o sinal tão t>er
Ex;• que •Lord·Zinho• amplio o col'te de um cabo pelo ini- ções do glôbo, existe no fundo feito como •sailv de Londres. 
a narra.Uva com pormenores migo, a localização da avaria,' dos mares cêrca <1e triis mi- Se não fõsse o refôrco da cor. 
que multo devem intercss9.r a. :proteccão da marinha de !hões de quHómetros de cabos rente, o sinal chegaria tão 
os meninos e as meninas da guerra aos barcos-oficinas, a ao servi ço da civilização. 
minha idade e que, como eu, necessidade de um renhido Apresso-me a esclarecer que 
desejem apronder. combate naval que tornasse os caboi;. nem s~mt>ro são (Colltinua na página 7) 

ramos mais espessos. Estava 
já. quási morta de fome o de 
sêde. devido à longa perma. 
nência ali e, sem 1õrcas agora, 
apenas pod!o. abrir desespera. 
damente o bico. 

o bom Mário Carlos, com o 
maior cuidado e ri11co do cafr. 
conseguiu por fim retirar a 
pobre avezinha, liem a ma
goar, da critica situa.cão em 
lJlJe se encontrava. 

Depois, com ela junto· ao 
J)eilo e perante o espanto tlos 
l!eUS companbelros, poli não 
sabiam o Que êle tenc,onava 
fazer, correu par& o rlbelro, 
sentando-se Junto da mar. 
gem. Seguidamente, mergu- 1i>~:~~'X"l 
lbou uma palhJnba da água 
crtstallna, introduzindo-a de- ~-oJ=--
pols, com todo o c:uidado, no 
bico da Infeliz andorinha, mi
tigando-lhe, assim, a. s~e que 
ta.nto a razia 1ofrer. 

Passados alguns minutos Já 
a avezinha 10 encontrava 
eompletamen te sossegada, não 
fazendo o mais leve estôrco 
para 1e libertar das mãos amtgaa que a seguraram. ,.__....,_,.""'.._ ___ __ ....... 

1 

Não contente com fsto, o 
~1~1111i!!~c !Jondoso Mário Carlos, afa. 

gando-a sempre, levou-a até à 
~~~~d sua casa, onde lhe deu alguns 
~~~ill tnscctos que ela devorou com 

apetite. 
Satisfeito, assomou depois à 

porta da rua, ontlo os compa. 
nheiros, que o tinham se
guido. o espera' am, comovi· 
dos com a linda accão que 
acabavam de YCr praticar. 

Os seus olbitos, até ali lim-
1>idos, marejaram-se emão de 
lágrimas, ao verem aquela 
alma simvles, mas de bom co
ração, sorrir ao ver :partir no
vamente, ligeira, a linda an
dorinha !. .. 
Pas~ados dias, um novo mi· 

..... ,~,,.,.., .. nho !õra construido no beiral 
da casa de Mario Carlos. 

Fõra a ave Que, reconhecida, 
assim viera. preitear a sua 
gratidão ao desvelado salva
dor .. ·' 

F I M 
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1-0HõMEM~A~g= ram-se, um dJa, no cimo duma 1 O 
Homem e a Águia encontra· 

rocha. 1 
Miraram.se e invejaram-se -

a águia por não possufr o cérebro do 
homem e o homem por não conseguir 
umas asas como as da águia ..• 

Entraram a conversar : 
- •Que te Importa, amigo, o espaço, 

se tens o mundo tôdo onde viver? No 
dia em que tiveres asas, pagarás a 
ousadia com o duro sacrlticlo da pró
pria vida 1 O espaço é para mim, nl o 
para asas de cêra ••• , 

O homem ouviu e, como bom !lló· 
soro, respondeu : 

- «As asas do homem hllo·de ter 
mais val!a do quo essas que trazes 
agarrauas ao corpo. Ae tuas silo de 
penas repelentes ; as minhas serão fa
bricadas pela ciência o, com elas, 
voarei alto, multo alto .•• • 

- •Se Isso acontecer, n6.o nos cru
zaremos no espaço. As águlns escarne
cerão de t1 1 Desistirás ... • 

- cPorquê? .•• • 
- cO Leão é o rei da selva. A águia 

terá sempre senhora do espaço • .Não 

cederá nunca ao llom11m, o seu reino 
de maravilha I• 

- Estás iludldl\ e lnnla, minha 
amig:i.I• 

e/Is av<'S têm as n~as que a Natu
reza lhes deu, mas não têm cérebro 
parn vencer a rlêncla do homem. E' 
ela que o há.de fazer vo11r !» 

Neste momento. um bando de águias 
atravessou o azul. O homem mirou as 
as!\S <yue passa\am triuntantes e 
disse: 

medires bem a grandeza incomparável 
das minhas asas e, quando aqui tornar, 
ainda te hei-de ver agarrado á tanta. 
sla 1. .. • 

E pôs-se á. beirinha da rocha: 
- •Anda, mostra me as tuas asas 1 ••• 

Eu subirei vitoriosa, tu rolarás nesse 
abismo que te espera ! Contigo ncabará 
a fantasia que te perde ••• • 

* N:i.o sei quantos séculos decorreram ... 
O homem logrou conquistar as asas 
pela ciência e o espaço pelo arroJo. 

Agora võa tão alto como as águias ... 
Tivessem elas compreensão. como lhe 
quisemos atribuir neste conto e ouvl
rlamos, talvez, êste desabafo quando 

vê o homem no espaço, guiando, 
vitorioso, as suas asas metálicas, que 

- cO vo:.so orgulho há-de sofrer ainda rraqucjam, ás vezes ... 
uma 1lecepc;Ao. O Homem vencerá o - •Afinal as asas da ~atureza slio 
espaço <'Om umas asas douradaq pelo ainda mais fortes do que as asas que 
<.;oJ. O Sol as guiará.• o homem inYentou para se elevar •.. 
-cB' espantoso como falas! -

<'omentou a ó.gula \ ou voar para tu Mário Costa Pinto 
11111111111111111111111111111 l l l I 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

ADIVINHA COM FOS FOE.0 9 

Coloquem 5 paus de fósforQs, como 

estão Indicados na gr:wura ... Vejam 

os leitores, aeora, se, tirando 3 fósfo. 

ros e pondo só 2, sao capazes de fazel' 

a mesma figura. 

Meia-l ua 

O peixe mela-lua, a~;im chamado 
pela conformação do corpo, é amarelo 
U), com listas prêtas (2) e verdes (3). 

Habita na;; água!! do Brasil e tem, 
romo v~em, um aspecto bem exótico. 
O seu nome clentltloo fl cpterophyllum 
scalare.• 

Pombo 

. P.sla YllriNlntl1• lle pombo. li<'ará In
teressante se rt.r colorida 1·om os lápis 
vermelho (l), rlnnnto (l!) e prêto <31. 

Os p~s. encarnados, poii;am i;õbr<' um 
troncn castanho . .,,,,,..c>"' ___________________ wer_ 

• 
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SERAPIÃO TRAPALHÃO 
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VIAGE1-d PELO SER TAO 
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(Continuado do número anterior) 

,1 3.º EPISODIO mani~tlncia, o rei foi no ' 
1 Para o tempo aproveitar pois <roliu> e, ao mirar·se a 
que voa como o rumo, hoJé não um espelho, gostou tanto 
damos resumo 1 Assim >amos en· d d lh h 
trar D8QUllO que mais OS lote· 0 gue e O, que l e 
ressa, pois devem ter multa disse fogo ·-«Ó tu/ Vem 
pressa de ficarem & saber o que • 
mais aconteceu. depois do tram· p'raqui, ntio tenhas médo, 
bulhlo que deu, ao nosso Sera· • f' 
pião em viagem pelo sertão. pois vou con tar·te um 

segrédo que certamente 

NASCE a luz da ma- te interessa/ Senta·te e 
nhá, e, e/zelos de que isto não esqueça: 
esperança vtI, me- Quem o <1.espréto• pen- .l.l ....a.....:11!-

tem de novo ao caminho, tear, uma mina há-de 1 
esoerando que seja lim· achar J Podes-te pôr a 
oin!to de mais suror~sas andar, tu mais os teus 
o dia, mas quis a fatali- companheiros,masoara o 
dade que seguissem para pr~to ficar contente, tens 
a cidade dos pretinhos te lhe dar o teu pente 
oigmeus, raça de maus e e os frasquinhos dos 
ateus, que por ali perto cheiros/. . . Se convém a 
havia. Poucos oassos ti- condição, é aorovettar a 
nlzam dado, quando /ul- ocasião e, enquanto o 
garam chegado o último lume ntio arde, decide, 
momento! Olhem que é antes que seja tarde 1 .. > 
ser azarento / Num ba- Piegas, que só era 

1 tuque infernal, cerca-os, «lucas> no nome que lhe 
mais ao animal, uma mul· tinham dado, viu,naquelas 1 

tidtlo de negros com a frases malucas, que o mo· 
cabeça cheia de oregos, mento era cheFÇado. En· 1 

otz coisa mui semelhante, tregou, pois, o volume, 
que, em algazarra ra- ntio sem mágoa - isto 

1 

diante, s1 dtsoôem a ma- se diga-mas era prefe· 
tá-los, Agora é que me rível que, ao lume, os ca
doem os calos/ (exclama belos lhe che{(assem à 
o nosso barbeiro, só a barriga. E, sem mais es-
oensar no mau cheiro da tas nem aquelas, puze· 
sua carne cozinhaaa, ram·se todos a andar, 
para gáudio da preta- nao deixando as canelas, 
lhada). Mas a ideia da um momento descançar, 
panela, fá·lo ter uma sa- não fósse arrepender-se 
cudidela que lhe dá volta o prétO e met~·los em 
ao miolo, lembrando-se novo apérto / ... 
que, como bom rei, o já livres da no1Ja1 r;;::e:::;::::~ 

~-~-"""""ii::,...~ chefe daquela grei, fzá·de alhada em que se tlnham 1~:::::;;;:~~;;;;::;;;:;:::;.:~~~~ 
oor fôrça ser tólo. Por metido, /d vdo éles, de 
isso, Já não he$íta e abalada, direitos ao des·it;' ,/~.,....-
começa a desatar a gaita conhecido. 
que lhe prende a ferra· O calor asfixiava,- de 1 

menta, que em boa hora água nem pitadinha 1 .• . 
trouxeta e com cautelaljá nenhum d~les falava 
experimenta ver se o con-ipor ter a bóca sequinha. 
vence a que o deixe pen· E mais mor(os do que 

~ ~ tear, começando a ace- vivos, cfzegaram a novo 
~~ .,;~~~ nar, ~om ela, a certa dis-lrio, onde hipopótamos es-

' ~- tancza I Sem perceber a (Continua na oágina 7) . ______ ,. ________________ ~ 
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por MARIA FREDERICA 

N 
AQUELA praia não! Aconteceu o Que êle não los e biscoitos, Q:Ue ainda mais -•É um espião! Aproveitou 
havia rapaz mals,csperava. O arpão partiu com decidido ficou a Ir para oficial estarem todos nos seus postos, 
de slnq u 1 eto e tamanha velocidade, desenro· de marinha, Quando f õsse e o facto do Comandante estar 
atrevido do que !ando atrás de si metros e homem. lá em cima e não vir para 
o Tonecas. Tudo metros õe corda, Que o Tone- Daí a algum tempo, ch11gou aqui ninguém. Mas espera af 
quer 1 a ver, em cas viu logo que se não fizesse uma ordem para que o ToM- Que estou cá eu.• 
tudo queria me- Qualquer coisa, êle acertava cas se recolhesse à cabine do E, sem razer ruído, pegou 
xer, e a verdade com certeza no navio. Então, Comandante e de lá não safsse no revólver. O homem parecia 
é Que lhe acon- corajosamente, aearrou-se às sem licença. Tinha sido avls- ter encontrado o que procura

teciam, por vezes, as mais ex- cordas. Sentiu-se le\'.ado por 
traordlnârlas aventuras. cima do mar e, olhando para 

\'ou contar-lhes uma delas: traz, viu-se a grande distância 
No alto ela escarpa sobran- ela praia. De súbito, o arpão 

celra à praia, havia um posto Inclinou-se, e desceu ràplda. 
de socorros a náufragos, vara mente e o Tonecas quando 
,_, __ ,_ ______ __, esperava mergulhar e engullr 

água salgada, encontrou-se 
aos tombos em cima de uma 

~'UIJ~?i,. 1 lona esticada, sôbre a tôlda 
de um navio. 

O Tonecas sempre fôra um 
rapaz cheio de sorte l 

Em vez de Ir para os peixi
nhos, estava num navio, e 
num navio de guerra de uma 
Mção amigai 

Quantas; vezes ele tinha Já tado um barco Inimigo que va; fez um pequeno masso de 
desejado vílr um dílsses gran· ia ser perseguido a tôda a oapels, que meteu dentro da 

-·-......-V'C dcs couraçados e agora aqui veloclclarle e o Tonecas, em· blusa, e la para fechar o cofre. 
estava dentro de um! bora desolado por não poder quando ouviu uma voz, dect-

os na,·1os que acaso clessem à A bordo, era granoa a sur- assistir à batalha que certa. dlda, dizer-lhe· 
costa.naq11elelogarp1utlcular. prêsa, por \•erem assim cair- mente se la travar, compreen- -•~Ili.os no ar!• 
mente perigoso. Entre os vá. -lhes do céu, um rapaz tão dia Que um rapaz pequeno,, Yoltou-seràpldamente e deu 
rios Instrumentos ele Que dis. simpático. que nem sequer pertencia à com o Tonecas que, de revól
punha, além 11'> barco salva. Correram a tirá-lo de clmalequlpágem. não podia andar a. verem punho e ar feroz, acres
.vldas que ficava recolhhlo1da lõna, ,·erlflcaram cuidado- embaraçar os outros. Por lsso,1centou: 
num barracão, na prata. h1w111 samentr se estava todo 1nlelro1obedlentemente, foi oara onde - •E não dês um passo para 
um pequeno canhão que cles.le o Tonecas &gradeceu-Jhes na10 mandaram. a frente que te dou uma data 
perta>a a atenção de tõda allíngua que lhes ouviu falar, e1 E os seus amigos oClcials de tiros.• 
gente mas. especialmente, cio que, feltzmente, compreendla,ldelxaram-no, Indo cada um O homem ficou Imóvel não 
Tonecas. Servia. para atirar não multo bem mas alguma para. o seu posto. se atrevendo a avançar, porque 
para o na,·10 em perigo, duas,colsa, pois tinha lido uma pro- Não tardou Que ouvisse os embora estivesse diante de 
cordas prilsas a uma espéctr rcssora todo o Inverno. primeiros tiros, seguidos de um mludo, êste tinha um as
de arpão, as quais, passadas Depois de lhes ter feito com- outros, calla vez mais rápidos. pecto tão decidido que, cer ta-

0 Tonecas entusiasmava-se, mente, era capaz de fazer o 
fazendo comentários a seu que dissera. , 
modo. Agora estava o Tonecas num 

- •Aí seus valentes! Dêem- grande embaraço. O que bo.via 
-lhes c'om fõrça 1 Mala! Ena ele fazer ao esol!io? Para. o 
que esta. agora rachou-os, com entregar a um oficial tinha de 
certeza I• sair da cabine, o ele sabla que 

F. a sua pena era não vôr ntio se desobedece ás ordens 
nada do que se estava pas· do comandante. O que hav1.,, 
sando. Por fim, Já cansado de portanto, a fazer, era. espe1·a.r 
tanto fnlar RÕzlnho, foi para que o viessem buscar. Man
um canto da cabine e entre- dou o homem virar-se para. a. 
teve-se a ver um revólver que parede, sentou-se numa ca
estava em cima de uma pra. delra, sempre de revólver em 
telelra. Niio lhe tocou pelo punho e esperou, esperou até 
respeito devido, visto ser pro· que oa canhões se calaram. 

_ prledade do Comandante. Algum tempo depois, alguns 
depois através rte uma rollla· preen1ter o seu extraordinário As descargas continuavam, oficiais vieram dlzer-1be Que 
na, em terra e no mar, perml- paRselo pelo ar, ouviu o coman- e o Tonecas estava. Indeciso Já podia subir. 
ti riam estabelecer um vai· danto dar ordem nara Que se oensando se o facto de Ir até Grande foi a surpresa, ao ve
·vém. Pelas cordas corre um em•!asse um radlograma. para à porta, abri-la e olhar pararem o Tonecas de revólv~r em 
cesto que pode trazer, do barco terra. dlzenllo que tinha a bor- fóra, seria desobedecer às or- punho e um marlnhelU> de 
a naufragar, uma prs~õa de do, são e salvo, um menino quA dens recebidas. Quando sentiu mãos no ar. 
cada \'ez. Como a manobra se tinha vlnllo pelo ar. Assim Já que alguém abria a porta. cau· Conforme soube, expllcóll o 
faz ràplclamente, podem assim os pais ncarlam um pouco telosa.mente e a tornava a fe- que tinha acontecMo, ap,'>D· 
salvar-se muitas oePRÕllS. tranquilizados. char do mesmo moclo. Deixou- tando para a blusa. do esplb'.o, 

Ora, o Tonecas tinha Imensa Entretanto, o Tonecas an- -se ficar no canto em que esta- onde encontrariam os papé}s 
vontade de ver disparar o ca- dava radiante. va. sem fazer o mais pequeno rouba<los. Enquanto um oficia.\ 
nhão. E, a.pesar llll sa}ler quel Os oficiais eram multo amá movimento, e viu um mar!- IEn-nva o homem para ser re
nàO lhe devia tocar, uma ma. veis: tudo que êle queria vêr, nhelro atravessar a cabine e \'lstado e Interrogado, os ou
nhã escapou-se <la praia, resol-llhe mostravam; pôcle, assl m. dirigir-se para o cofre elo tros festejaram o Tonecas pe
vldo a. tudo. Assim que che- observnr, ele perto, as enormes Comandante. Depois do ,·á- la sua coragem e sangue fr~o. 
gou Junto do !anca cabos, para pecas, os tropeclos, descer à rias tentativas, c o n se g u l u, Em brc\·e, tôda a trlpulaçao 
ille apenas um brinquedo, e casa. das máquinas, meter o abri-lo e começou mexendo, soube o quo tinha acontecido 
depois de reparar que ntio nariz cm tõlla a parte, e des· nos papeis, como quem pro-'le todos quiseram apertar-lhe a 
estava ninguém, npontou-o!cançar, por fim, na sala de cura. Qualquer coisa. O Tone. 
para um navio de guerra que jant11r elos oficiais, diante de cas. quásl estalando de lndl- d • BJ 
~assava o disparou. lum chá com tão varlallos bo- gnaciio, pensaYa: 1 (Contínua na P gzna • 
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E.STAVA ameno aquele domingo de Primavera. A convite prudentemente levara no bõlso. No vrlmolro banco vazio 
de um amigo, Faloca rora no cinema e Caralaroca que encontrou, sentou-se pacatamente e começou a ler o 
decidira passar a tarde no remanso do jardim Cons- Jornal. Pouco depois, atravessava o Jardim um homem de 
tantlno. Levara Patachoca consigo para que ela, ao ar óculos orêloR, guiado cuidadosamente por um garoto que, 

llvre, tivesse uma ta!,'.de de alegre brincadeira com as me- com todo o carinho, o velo sentar no lugar vago, ao lado de 
ninas da sua Idade. Ele também se havia de entreter, e a Caralaroca. Tendo recomendado ao seu gula que o viesse 
melhor maneira era, sem d'1vlda, a leitura do cSêculo• que buscar da! a meia-hora, o cei o ficou-se numa atitude serena, 

L_-.R!_,_,,~."' 
como que a contemplar, com os olhos da alma, aquilo que 1 vizinho e, depois di> fazer um ligeiro movimento significa.
com os outros, lntell.zmente, não podia ver. )lovido por uma tivo da sua compaixão pela lnfellcldade do reeêm-chegado. 
natural curiosidade, Caralaroca mediu de alto a baixo o seu embrenhou-se novament~ na leitura. Tudo corria ll'Ormal-

mente mas, em dado momento, estabeleceu-se um pequeno 1 ouvir o ruído feito velo;; petizes, Caralaroca lc\·antou n 
berborlnbo perto dos dois homens. Tratava-se fle um grupo vista do Jornal. enquanto o pobre cego continuava na sua 
de garotos que disputa\'& entre si a posso de uma bola e, ao plácida atitude, <'Orno que alheio a tudo que o cercaYa. En-

trctanlo, um dos garotos foge com a bola e arremeilsa-a 1 Caralaroca, faz um pequeno moyimento rom a cabeça. li
víolentamente a outro que pertencia ao seu partido, mas vrando-"e, i1Rslm. dr !\er atlngiclo. AO!; garoio~. influídoi; com 
fá.Jo com 111.l infelicidade que a l1ola võa em dlreccão à cara 
do pobre cl>guinho ! .f.',;te, porhn, l,)Prante a estupefacção de :Cont111ua na página seguinte) 

----------------------------~ 
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FAJOCA, PATACHOCA e CARALAROCA 
(Continuado da p dgina 6) 

a brincadeira, o cru;o passou despercebido. Correram nova· se apressou a apanhar com a ponta da bengala, suoondo que 
mente para a bola, afastando·se do local mas com Carala- ninguém dava pela •marosca• r ••• Coitado! ••• Então, o nosso 
roca o caso mudara de flgura.-cOlá ! .•• Aqui há coisa!...•- Cara.laroca estava all a dormfr?I Não?! .•• Enganava-se re
pensou êle então e, disfarçadamente, já não de'l>oregou a dondamente, pois êste não lhe perdia.o menor movimento l. •. 
vlbta do seu ocasional companheiro de banco. Não tardou Dai a pouco, o rapazlto velo buscar o •Cego>, levando-o com 
em ter a confirmação das suas sul!peltas. O homem que tinha o mesmo cuidado com o que o trouxera e, em quanto ambos 
a seu lado, era um fo.lso cego e r.4o e~tarJa ali por bom!... se afastavam, Cara.laroca fez um sinal a Pata.choca para que 
Continuemos a observá-los: Decorridos alg1ms minutos após se aproxlmasse. Em seguida, disse-lhe qualquer coisa ao 
o tncldente dos garoto!I, passou rente ao banco onde ambos ouvldo e, depois, meteu-se cuidadosamente no encalço do 
se encontravam um homem de terrível aspecto e que, dls- •cego• e do seu gula .•• 
tarçadamente, deixou cair um }\llbete dobrado, que êste logo (Contuiua no pr6.t:l1110 nlil7lero) 
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SERA PIÃO TRAPALHÃO Nos segredos dos cabos submarinos H 1sTóR1 A 1 u o A 
1 (Continuado da págifla 2J A cadeira d e mo l as 

[M VIAGf M PRO SfRT ftÜ fraco que multo mal Doderia1dos a um crelóglo-cbefe• que e a m e n i n a g 0 r d a 
ser recebido. funciona na séde da respec-

(Continuado da p<iglna tJ es~:~ª;st=~~~~~fJasd!mr~~~~~~ ti1>~~fer~~állar <Ia perCelçlio ge~~sn~~~Pg~~~~i~o~eh~J~ 
. • de convent~ncla geográfica, com que êstes relógios são fa. aos nossos pequeninos leito. 

quiuos procu:auam O frso, obrigando, nalguns ca!;os, os brlca.dos, basta dizer que a rei;, que tanto entusiasmo têm 
fllgindo assim ao calor, telegraflstas a uma v1<la de Pê n d u 1 a - só a pêndula. manifestado petoi; anteriores 
de e as abrasador que aventuras. custa a bonita quantia de três certames dêste género. Podem 

tJ r , Por exemplo: - vara asse- mil escudos. concorrer com legendas em 
tombem os atormentava. guyar ns comunicacões entre ~... embora de tamanho prosa ou verso, e habilita· 
Sem saberem que os es- a Afrien, ~s ilhas neerlandesas vulgar, não é de ouro nem tem rem-so ao prémio, um livri-

' e a. .\ustralla, habitam na pe- pedras preciosas l nho de contos profusamente 
perava nova arrelia sem Quonu llha de Coc~s. no oceano Terminada a. visita, Pierre Ilustrado, ou às menções hon· 
par . (Olhem que já e ter mdlco, apenas oito brancos, teve a curiosidade do oregun- rosas que entregaremos 

· . C[uc '!vem ar as ta dos do tar qualquer nota 1 ntaressante àqueles Que as .mereçam. As 
aear ! .. . ) Os nossos dots mundo e da 91vlllzação. ácêrca aa. rapidez dêstes ser- legendas devem ser breves c 
hBróis com as lfnguas em Rste sacrihcio é tão alta- viços. aJ ustarem-se ao titulo da hls-

' . menle apreciado que 1 e v a . . . , tória que acima. .oubllcamos caracots, continuaram a grandes transatlânticos a. <les- . Ha crnquenta anos era con· · 
auançar. Iam clteínhos de vlar-so da sua rota, com o f~m ~!~~~~~ gu~ta':e;1%d~0~:::, ~~ 1111111111111111111111111111111111111111 

d . de, num gesto de solldar1e- ., 
gana para a água o rio dade humana fazer chegar a .\ustralia a Londres. 
beber ! Mas . .. se aaora êsses homens. YOluntaria- Hoje, êsse ser':ICO " fel.lo a A LENDA DAS FLORES 

• 1:> • mente sacrrncados ao serviço uma média de l.> m~nutos. 
lhes disser O que esta dOlÕ cabos submarinos ali- .Mas, _segundo a ultima ln- Por nus ha\ er chegado tar· 
para acontecer, o que mentos frescos, Jornais' e ci- formac~0• que . obth:.emo~ na diamente, só no próximo nú-
!h d · i garros q u e não ex 1 s tem nossa ~ i:;lta, ainda e po,.JSh cl 

es ire para a s_ema· naquela ilha quási sel\·agem. fazer melhor... mero poderemos publicar a 
na?. . . O melhor e ntlo Para conservação e conserto Quando Gago l.outinbo e conllnuacão dêste conto, pelo 
dizer e deixar a cara. dos cabos, há. grandes frotas Sacadura Cabral terminaram que, em nome do seu autor, 

. t 1 E de barcos-oficinas, com bases o seu •rald• glorioso <lo l:Jra- pedimos desculoa aos nossos vana a sor e crua· • · • , próprias e cth·lsiio dos mares sil, a noticia foi conhecida cm . . 
em vista disto

1 
em contar a seu cargo .. \lém da cou1oll- Lisboa, através oos cabos amlguinhos. 

· t 1 / cada aparelhagem, albergam, submarinos, avús o fantastlco 
não insts o, po S d ~ª'do prevenção, no:> seus porões, tempo de um escas~o minuto 111111111111111111111111111111111111111111 
longo o exórdiol Termina cêrca de mil quilómetros de Tõdas as esta.coei; do per-

. t 1 • ód' cabo virgem. curso, desimpediram os cabos PALAVRAS CRUZADAS aqui o erce ro epis '° Hasta dizer que a marcação à. passagem da.noticia triunfal . 
e,. . do tempo é uma condição que ainda hoje tanto orgulha Por absoluto. falta de espaço, 

essencl~l na per!elção dos ser- os nossos corações de portu- só no próximo número, da-
( no pr ó.t:lmo número con· vlcos. E_m tõdas as estac~es de guêses 1 remos a solução do problema 

telegrafia submarina, existem/ 
relógios electricamente liga. Lord·Zlnho. anterior. tinua). 
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A 
PERIGO DE TRO Ç AR 
minha amlgutnha Maria Lúcia tem 16 anos. E' uma. rapariga lnte. 
llgente, desempenada, desportiva, mas com a triste mania de fazer 
espírito â. custa dos defeitos dos outros. 

Já. assim era em pequena. No colégio tinha multas antipatias, 
porque troçava. as contlll!c1pulas, sem dó nem piedade. Raras vezes 
as tratava pelo seu nome próprio. Em geral chamava.as pelas al· 
cunhas, que ela. própria lhes lmpuzera. 

Cresceu, mas nào perdeu o jeito de troçar. 
ore., bá tempos foi a Holanda. Ia com o Irmão mais velho, que ali tinha ne. 

góclos a iratar. 
Certo dia, Maria Lúcia, sentada no banco dum jardim, em Rotterdam, con

versava com o Irmã.o, em português, comentando com graça. e viva.cidade o 
que mals Interessara. ao seu espírito. 

Ia a passar um homem, tipo de operário, que levava um fllhlto pela mão. 
Ao ouvir a rapariga parou, a olhá-la, de sorriso nos lábios. E, em holandez, 
disse á criança: 

- cQueres descansar um pouco? Sentem o.nos nêste banco •.. > 
Embevecido na. contemplação de Maria Lúcia, o homem nem prestava aten. 

ç!o à taga.relice do seu pequeno companheiro. -
Até que, a certa altura, Ma.ria Lúcia aborrecida. com o olhar persistente do 

operarlo, lembrou.se de o troçar. 
e Oral Demais a mais é hola.ndes l Não percebe o que eu digo. Vai até su. 

põr que estou a dirigir-lhe amabilidades!> -pensou. 
E a sorrir, no ar de quem está a ser gentil, disse ao Irmão, apontando o 

operário; 
- .:Já. reparaste nesse palerma que está ao pé de U? Vou meter-me com êle. 

Não tira os olhos de mim. Estou farta <lo basbaque, palavra! . . . Daqui a pouco 
estou hipnotizada l Ih l Que feio mõcho I• 

Então o homem levantou-se e, em bom português, replicou: 
- •Desculpe se a Incomodei, menina. A gente, quan<lo está. longe da Pátria, 

fica tão feliz ao ouvir talar a sua língua, que esquuce as conveniências. Des
culpe 1 E acredite que tenho multa l)ena de não ter uma cara linda como 
a sua! . . . • 

Afastou-se, altivo, levando o pequeno a. reboque . 
.Mas êste, que nada. t>ercebera da cena, e via o seu pai com um ar graYe que 

abertamente contrastaYa com a alegria de há pouco, quis saber o motivo: 
- •Estás zangado, pai? O que !ol ?• 
- .:t\ada, meu filho. Na<la <le 1 ml)ortãncia h 

- •Mas o pai zangou-se h 
- e Pelo contrário. Até achei graça. áquela senhora que descobriu que o teu pai é um !eio mõcho ~. 
Então, o rapazinho soltou-se da mão paterna. Correu para Maria Lúcia, que, mal refc.:lta. da descompostura. delicada do 

operário, ouvia. outra do Irmão. Trepou ao banco. E, com tõda a sua !orça., duas \'ezes assentou as maozlta.s papudas na 
cara da rapariga: 

-•Toma, g1a.nde malcrlada,-gr1tava, na sua língua gutural-para não chamares nomes ao meu querido Paizinho !• 
E enquanto algumas pessoas que passavam, riam a. bom rir do desrecbo da cena, Maria Lúcia afastava-se rapidamen

te, em direcção a.o hotel. 
_.:Nunca mais, minha amiga-dizia-me ela há dias - tive corágem para troçar os outros. Quando tal me apetece, 

lembram-me sempre aquelas mãozinbas papuda.s e aquelas palavras indignadas, que me deixaram as bochechas córadas 
para tôda. a vida! .. , a 

------------~------------mão e chamar-lhe um •V&· u M A A V E N T u R A o o T o N E e A s Enlão, lodos Que estavam pre· 
lente rapaz•. Isentes, !lzeram-lho uma trc-

Mas o que o encheu de or· (Continuado da página SJ roenda ovação e levaram.no 
gulbo, foi ser chamado ao em triunfo á ca.ntlna, onde 
comandante, que lhe disse eli· rumo a Portugal. ?>Ias, multo calxar a pequena bola que n. beberam á saude do pequeno 
tar-lhe multo a.~radecldo pelo antes de sobrevoarem aguas zera, no buraco por on<lc cor-1herói. e onde os aviadores 
serviço que lhe tinha vrestado. portuguesas, toram avistados ria a gasolina e evitar assim estrangeiros contaram como 

No dia seguinte, o navio de por dois aviões Inimigos que que tõda.se oerdesse.t:onrorme o Tonecas tinha apanhado um 
guerra cruzou-se com um por- o atacaram. Respondendo com poude, voltou para o seu lugar, espião a bordo dum navio de 
ta.aviões da. mesma naclona.,tõtla a energia, tc.i subindo on<le se sentou -bastante esta· guerra. 
lida.de, a. quem o comandante'sempre, oara voar t>or cima Cado mas não penSAndo sequer • 
preguntou se um avião podia. cios seus inimigos. Ora o To- neste outro aclo de grande ~m seguida, entre palmas e 
Ir em serviço urgente & costa necai. que esta,-a multlssimo coragem que tinha vratlcado. vi\ as e acowpanhado de al· 
de Portugal. interessado no que se passava, Entretanto um dos aviões guns aviadores port~gueses, 

Depois de receber resposta reparou que uma bala entrara inimigos tinha sl<lo derruba- mel.cu-se num a.utomovel q':le 
atl r ma. tiva, o comandante no depó:.lto ae gasolina. Pen. do e caira no mar e o outro <.1ev1a leva.lo a casa <los pats. 
mandou o Tonecas num barco,sou rapldamenti:: como pode. virara-se e desaparecera . .En· Ant,e;;, Porém· <lespediu-se 
acompanhado por um o!lclal, ria tapar o ortriclo por onde ta.o os aviadores nllo o perse. arectuosa.ment~ dos seus com
até ao oort.a.a.vlões, para qu1:1corrla. Já a gasolina, antes que gutram, pois pensaram que u. panhelros de v 1agem, que to
ai um avláo o levasse para a se peruesso tôda e caísse no nham a bor<lo uma crlanca1maram notado nome e morada 
sua terra. mar? Apressa<lamente pro. que era preciso entregar ln- do Tonocas, para, como_ dts . 

.Foi com multa pena que curava nas algibeiras qual. tel.ra aos pais. lseram,lhe mandarem noticias. 
del.Xou o couracado, onde to· quer coisa que pudesse s1:rv!r. Mais algum tempo de võo e Xo dia seguinte, todos os 
dos lhe fizeram uma aftictuosa .Encontrou os seus berlindes aterravam num aeró<lromo Jornais traziam o retrato do 
despe<.llda. Quanuo chegaram e o seu lenço; erirolou tudo bem português, onde grande tol al'fonecas, dos aviadores, do 
a. bordo do t>Orta-a.vlões, o ofi. aperta.tio e, sem que os a.via.do- surpresa de verem sair, tle um po1 ta-aviões e <lo cruzador em 
clal que o acompanhava. con. res dessem por isso, tão ocupa- avião militar estrangeiro, um·o.ue êle se mostrara tllo valente 
tou o que 8le tinha telto e dos estavam na luta, saiu cau. rapaz ainda. de calções. Mas!e corajoso. Passado algum 
por isso tol recebido com en. telosamcnte da carlinga para muito maior talvez rol a. dos tempo, os pais uo pequeno he
tuslasmo e simpatia. cima de uma asa e, seguran- aviadores, quancio viram o'rol, multo surpreendidos. rc-

Dal a pouco tempo, a.com- do-so com quanta !õrça tinha, cta.mpào> no <.lepósito da gaso-lceberam a visita do embaixa· 
panha.do pelo piloto e obser. estendeu-se e debruçou-se. Una e o Tonocas dlztir-lhes

1
dor <.lo país a que periencia o 

va.dor, tomou lugar num <.los Entro as balas inimigas as. que era o leni;-o dele e os seus navio de guerra, que trazia 
aparelhos que, em l)Oucos mi- soblando em volta, conseguiu, b e r 11 n dos, cxpllcando-lhes'luma condecoração para pre· 
nu tos, se eleYa.va nos ares com com grande di!lculdade en- como Já o tinha colocado. mlar os feitos do Tonecas. ,.,,.,..,,,,_._ _____________ _ 


